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L A QÜESTIÓ D E T R I P O L I 

LA q ü e s t i ó d ' O r i e n t , deya H e y n e , 
e s t à dest inada a p e r t o r b a r eter

n a m e n t la pau d ' E u r o p a , ja sia que 
aquesta n ' a t i i el foch , ja sia que ' l 
v e t l l i c o m donze l la p r u d e n t » . Poch 
se pensava l ' axer i t pe r iod is ta -poe ta 
que seria tan p r o f è t i c a la seva frase 
escrita en u n m o m e n t d ' a n g u n i a per 
el C o n t i n e n t . A v u y que les negocia
c ions f ranco-a lemanyes absorvexen 
y p reocupen a la o p i n i ó de totes les 
nac ions , a v u y ma te ix acabem de 
veure esclatar de n o u la b o m b a b a l 
k á n i c a . Y per una rara co inc idenc i a 
no es a E u r o p a a h o n t ha comensa t 
aque l l a d i spu t a , s i n ó al A f r i c a . A x i s 
c o m en 1854 la q ü e s t i ó del San t S e 
pu lc re a c a b à ab la guer ra de C r i m e a , 
axis en aquests m o m e n t s la de T r í 
p o l i amenassa degenerar en u n c o n 
fl icte e u r o p e u . Pera c o m p e n d r e una 
s u c c e s s i ó de fets. en apar iencia tan 
pa radoxa l , d e u r è m fer una m i c a de 
h i s t o r i a . 

Les mi res d ' l t a l i a sobre T r í p o l i 
son conegudes de m o l t t emps . L a 
p r o x i m i t a t de S i c i l i a a la costa d ' A -
f r ica , la presencia d ' emig ran t s i t a 
l i ans a aque l l a p r o v i n c i a tu rca , la 
e x p a n s i ó c o m e r c i a l y naval c rexent 
en aque l l a d i r e c c i ó , l ' exemple del 
e n g r a n d i m e n t n o r t - a f r i c á d ' l n g l a t e r -
ra al Eg ip te , de Eransa a T u n i s y 
A l g è r i a , e x p l i q u e n p r o u aquelles 
a m b i c i o n s . E n aquests derrers temps 
el d e s m o r o n a m e n t del poder o t o m à 
a Cre ta , à l ' A r a b i a , a l ' A l b a m a . a 
M e s o p o t a m i a , ha ober t els u l l s del 
G a b i n e t de R o m a sobre una o c a s i ó 
favorable . Es ve r i t a t que Tinfaust re-
c o r t d ' A d u a ensenyava p r u d e n c i a ais 
governan t s i ta l ians , p e r ò d 'a l t ra par t 
la r à p i d a e v o l u c i ó de la q ü e s t i ó de l 
.Marroch demost rava t a m b é que no 
h i havia m o l t temps a perdre . Q u e 
v i n g u é s qualsevol d i s t u r b i sensacio
nal a T r í p o l i y A l e m a n y a , qu ' anava 
en busca de c o l ò n i e s , pod ia a p r o f i -
t a r lo y c o n v e r t i r l o en pre tex t d ' u n a 
o c u p a c i ó , t r ans fo rmada a la l larga en 
p ro tec to ra t y a n e x i ó . 

A t o t a x ò , les coses a T r í p o l i p r e 
n i e n u n g i r o cada vegada m é s l l e ig . 
B e k i r Bey. acusat de massa ben igne 
ab els i ta l ians , era obgecte de tota 
mena de persecucions y hos t i l i ta t s de 
par t dels joves t u r c h s de la p r o v i n c i a 
y p r i n c i p a l m e n t de S u d i k Bey, el 
d i p u t a t . Se c lamava c o n t r a la c o n 
c e s s i ó de p r i v i l e g i s als i ta l ians , ja en 
concessions de te r renys , ja en les de 
servev de n a v e g a c i ó . O n gove rnador , 
re l leva t ba ix les amenasses d ' I t a l i à , 
era r ec lamat per els patr iotes a Cons-
t a n t i n o p l a . A q u í el G o v e r n n o sabia 
q u è ferse. E v i d e n t m e n t les i n t e n 
c ions del G a b i n e t de R o m a no eren 
ben clares, donchs se par lava c o r 
r e n t m e n t d'aprestos navals y m o v i l i -
s a c i ó de t ropes. U n a nota enviada 
per T u r q u i a n o ob ten ia resposta sa

t is factor ia . ¿ Q u é fer? E l Conse l l de 
.Minis t res se r e u n i ba ix el m é s sever 
secret, ab cent ine l les i n c l u s s i u , y s'a
c o r d à env ia r reforsos a T r í p o l i . P r i 
m e r se n o m e n à general en quete a 
T o r g u t Cevke t , el vencedor d ' A l b a -
n ia . p e r ò aquest re fusà y aleshores 
se p o s à en son l l o c h a Eerzi Bajà . 
En t r e t an t la esquadra i ta l iana 's c o n 
centrava a Siracussa p r o m p t e a mar 
xa r al p r i m e r a v í s . 

E l conf l i c t e era t e m i b l e . Desde 
l ' i n c i d e n t dels cor reus a la E m b a x a -
da i t a l i ana de T u r q u i a no h i havia 
hagu t cap m o m e n t d i f íc i l entre a b -
dues potencies. Se parlava, en efec
te, n o sols d'atacar T r í p o l i , s i n ó de 
fer una d e m o s t r a c i ó naval als Darda-
nels Per to t a r r eu se concen t r aven 
forses. Els u lemes y C h e i k s africans 
se declaraven p r o m p t e s a tots els sa
c r i f i c i s y p r o m e t i e n l ' axecament de l 
p a í s . Es ve r i t a t que la p r o c l a m a c i ó 
de la g u e r r a santa per u n p a r t i t I l i u -
repensador c o m el que governava a 
C o n s t a n t í n o p l a era dubtosa , p e r ò la 
po r ja teva de les seves. A x i s la c o l o 
nia i t a l i ana demanava a u x i l i a R o 
ma, ü n a e x p e d i c i ó t o p o g r à f i c a i t a 
l i ana , t a m b é sor t ida feya pochs dies, 
n o se l ' hav ia vis t m é s . P e r ò , d ' a l t ra 
pa r t , t a m b é h í havia p à n i c h per si la 
presencia de la esquadra i t a l i ana fos 
la senyal d ' u n a e x p l o s s i ó de fana t i s 
m e m u s l i m i c h ab la c o n s e g ü e n t ma-
tansa d 'europeus . E l m a l era m é s 
gros de lo que's c r e g u é en u n p r i n 
c i p i . 

.Malgrat t o t a x ò . m a l g r a t els p r e 
para t ius de gue r r a , les negociacions 
d i p l o m à t i q u e s c o n t i n u a v e n . Si la 
p rempsa i ta l iana 's veya sotmesa a la 
censura en q u a n t a not ic ies m i l i t a r s , 
si la t u r c a era obgecte de severes r e 
comanac ions en q u a n t al to dels c o 
m e n t a r i s , els embaxador s y m i n i s 
tres conservaven l l u r c o r d i a l i t a t . K.ia-
g i m Bajà , es cer t . era re l levat de la 
E m b a x a d a de R o m a baix pretext de 
j u b i l a c i ó , p e r ò u n n o u e m b a x a d o r 
i t a l i à marxava a C o n s t a n t í n o p l a a 
c o n t i n u a r les conversacions . L a e x 
cusa era la de sempre. E l G o v e r n de 
R o m a estava a n i m a t de les m i l l o r s 
in tenc ions , p e r ò ¿ n o v i n d r i a u n m o 
m e n t en que's veu r i a i n c a p à s de r e 
s is t i r a la p r e s s i ó de l poble en busca 
d 'aventures a l 'A f r i c à? P e r ò no t o 
t h o m era tan m o d e r a t . L ' e m b a x a d o r 
t u r c h a P a r í s no's mossegava la l l en
gua pera d i r que I t a l i a t i n d r i a u n 
e s p a n t ó s desastre a T r í p o l i y no f a l 
tava q u i posava la n a c i ó i t a l i ana per 
sota de G r e c i a , lo q u ' e n boca d ' u n 
t u r c h era ' l p i t j o r i n s u l t que pot l l e n -
sarse a la cara He n i n g ú . 

E n rea l i ta t , a d i n t r e de cada p a í s 
h i havia factors qu 'acabaven de d i f i 
c u l t a r el p r o b l e m a . A T u r q u i a la 
m a l a s i t u a c i ó general de l p a í s , la d i 
v i s i ó dels governan ts , el malestar de 

la h i senda , exp l i c aven 'p rou l ' a p r e n -
s ió del M i n i s t e r i a declarar la guer 
ra. A I t a l i a la o p o s i c i ó del p a r t i t r a 
d i c a l , representat t a m b é d i n t r e del 
G a b i n e t , l ' a g i t a c i ó socia l is ta , l a por 
de c o m p l i c a c i o n s in te rnac iona ls o -
braven en i g u a l sen t i t . E n efecte, la 
s i t u a c i ó d ' E u r o p a camb iava s i n g u 
l a r m e n t ab el g i r o que pren ia la 
q ü e s t i ó de T r í p o l i . Per u n costat, 
A l e m a n y a , p ro tec tora de T u r q u i a , 
veya ab mals u l l s que una aliada 
seva aten tés c o n t r a sa i n t e g r i t a t . Per 
l ' a l t ra , l ' A u s t r i a endev inava que s'o-
b r i e n to ta mena de compl i cac ions 
als Balkans ab la d i s t r a c c i ó de les 
forses t u rques a l ' A f r i c a . Ja's parlava 
de les i n t enc ions de R ú s s i a sobre 
A r m e n i a de m o m e n t ¿y d e s p r é s ? 

A b to t , la m e d i a c i ó de les grans 
potencies centra ls era ben dif íci l dc 
o b t e n i r l a . Per una q ü e s t i ó p u r a m e n t 
m e d i t e r r à n i a la T r i p l e Al iansa no 
exis t ia . A l e m a n y a sols podia donar 
consells que I ta l i a a c u l l i r à ò n ó . 
A u s t r i a t an t se val ia que c a l l é s com 
que p a r l é s . ¿ Q u i la escoltaria de fen
sar la i n t e g r i t a t de l I m p e r i T u r c h 
d e s p r é s de l 'ane .xíó de la Bosnia -
Herzegovina? ¿Quis tullerit Graeclf 
de seditione qiiiiei entes? Per fi, n i dc 
Eransa n i d ' i n g l a t e r r a semblava q u -
t i n g u é s d ' h a v e r h i cap o p o s i c i ó activ 
ò e n è r g i c a . A P a r í s , es c lar . veur ien 
m a l a m e n t q u ' u n ' a l t r a potencia o c u 
p é s u n g ran t e r r i t o r i al N o r t d ' A f r i -
ca. A L o n d r e s t i n d r i e n q u e l c o m de 
enveja y potser d ' a p r e n s i ó . donad., 
la p r o x i m i t a t d ' E g i p t e . P e r ò de m o 
m e n t ja ten ien p r o u feyna ab A l e 
m a n y a al M a r r o c h . ¿Y no era aques
ta la m i l l o r o c a s i ó de pescar en ay 
gua t è r b o l a ? ¿ N o fora ara ò m a y Ja 
o c a s i ó d ' a r rodon i r se u n i m p e r i co lo 
n i a l quan t o t h o m tenia ' ls u l l s fixat; 
en u n ' a l t r a banda? A v i a t v e u r e m a 
q u i d o n e n r a h ó ' l s fets y q u i ha fe-
m i l l o r s p r o n ò s t i c h s . 

W . C O R O L E U . 

LA EPIDEMIA DEL VENDRELL 

ILUSTBACIO CATALANA al registrar er 
ses planes la epidemia del Vendrell, creu 
que no pot dexar de consignar l 'agrahi-
meni de la nostra terra pels germans que 
s"han desvetllat per atuhir el fapell que 
amenassà un moment a tota Catalunya. 
Per axò l i plau publicar avuy els retrats 
de les d ò n e s y homes abnegats, a qua! 
ciencia, activitat y amor al p ròx im, se 
dèu l 'extirpació d'un foco infecciós de 
tanta virulencia com aquell, seniint no 
haver pogut ajuntarhi el del Dr. Rosell. 
de Tortosa, primer metge de fóra que 
arr ivà coratjós al Vendrell , y els de qua
tre germanes Carmelites, per ceri de les 
més abnegades, que no formen al grupu 
que publiquem per trobarse, ai ferse les 
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fotografies, a Albinyana, portades pel seu zel humani tar i j 
cr is t ià . 

Vegis ara com nos esplicava lo ocorregut al Vendrel l , el 
nostre bon amich y aplaudit saynetcr català. En R. Ramon 
y Vidales, en carta del ao del passat Setembre. 

«Lo succehitaqui, no s'ho expliquen encara. T o t de promp
te, el 31 d'Agost y el s egüen t primer do Setembre, com si ha
gués passat un mal vent exterminador, 100, 200, 5oo, 700, 800 
ò 1000 persones, puix no's sab de cert, fins que's fassi una es
tadística que comensa a ferse d e m à , cauen malaltes d'aquesta 
malehida màrfuga que'ns diuen que no es còlera, y l'esparve-
rament es gran, immens, innenarrable, y la meytat dels ve-
hins fugen, sense saber la major part hont faràn cap, y queda 
reduhida la poblac ió a una meytat, y d'aquesta la meytat al 
l l i t . Van ésser uns dies aquells senzillament horrorosos. V va 
arribar un moment en que quedava un sol metge, en Salvador 
Raventós , qu i va ésser un hèroe , per que'ls altres queyen ma
lalts, y en Raventós portava la pesta a casa seva, com el senyor 
Rector Mossèn Esteve Font , qu i ha sigut un altre hèroe que 
t a m b é portava la pesta a Rectoría, mor in t una vella serventa. 
Y paraven totes les treballades y obradors, y la miseria y la 
fam s'hauria ensenyorit de la vila, s inó hagués sigut el gran 
cor de Catalunya que ha acudit en auxi l i dels vendrellenchs 
malhaurats, y s'ha pogut donar gallina, ous, pà y d e m é s que
viures v almovnes en metà l ich a tants pobres malalts y a tantea 
famíl ies necessitades, y's distribuhexen d i à r i amen t una qua-
rentena de gallines, cinquanta dotzenes d'ous y una quaren-

PERA ELS NECESSITATS DEL VENDRELL 

C A B A L G A T A D E L G R E M I D E C A W H E T C K S 

O K C A M S A D A L·L PASSAT D I U H E S C 1 . A B A R C E L O N A A L PASSAR PER LA 

PLASSA DE SANT J A U M E — ( Bal lc l l f . ) 

tena d'arrobes de pà, y ab axò y la vinguda de 30 germanes 
Carmelites y de tres metges y el doctor M u r i l l o , un navarro, 
sabí bac ter íò lech , enèrg ich y franch, qu'ha d i r ig i t la campa
nya, y ab un poble, que, un cop refet, ha obehit y secundat 
les disposicions y recomanacions d'aquell, y ab unes A u t o r i 
tats populars, que passat el primer moment d'esglay y confu
s ió , han estat a l 'altura de les circunstancies, sobretot en lo 
que respecte a la provissió de gallines y ous, que no han man
cat, en quinze dies s'ha dominat una epidemia que sembUva 
era impossible dominar en mitx any, y que semblava havia 
d'arribar el dia en que fos una realitat la frase que vaig recu-
l l i r d 'un home del poble en aquells dies t ràg ichs , qui d igué : 
— ¡Bah! un ò altre enter rarà ' l derrer. — 

Aquí té, amich, ressenyat de manera incoherent, la gran 
tragedia del Vendre l l . » 

Afortunadament avuy està tot acabat y en nostres mans 
hem t ingut l 'ú l t im parte sanitari en el que's fa constar la f e l i 
ci tació més entusiasta y sincera al senyor Delegat de Sanitat 
Dr. D . Francisco M u r i l l o , en nom del poble que l'estima y el 
venera, de les autoritats y dels seus companys de professió. 
F e l i c i t è m n o s e n tots. 

f ^ l - brollador era ¡a única nota viva en aqu;ll camp 

desolat. .. E l s arbres del gran parch després de tants 

temps de no veure la estisora, havien mort a l'art de 

la jardineria pera renaxer en sa selvatge llibertat. 

E l s caminals sense arena s'havien encatifat de molsa 

com carrers d'un cementiri abandonat. Les paneres £ 

O y vorades ¡a eren desdibuxades per esbarsers y la ' 

verdissa. E l s galliners, podrits per la humitat, no 

guardaven forma de sa bella elegancia, y les cotxeres 

enrunades, encara descubrien les des/erres del derrer 

carruatge de camp. mitx soterrat per les teules y la 

pedra. E l palau, com el de les rondalles de por, res

tava sempre tancat: però'ls xicots vehins s'entretenien 

a rompre'ls vidres dels balcons a cops de pedra des

cobrint axis les fosquelats interiors prenyades dc 

misteris. L'escut heràldich que surmonlava la gran 

portalada, havia sigut trossejat pels tiradors al 

blanch qu'avuy apuntaven a una flor de lis. demà a 

una estrella y un altre dia a un lleó rampant. Y tota 

aquella miseria s'emmirallava en l'estany qu'en sos 

cristalls retratava tota la llarga cordillera de monta-

nyes qu un temps foren son domini... E l brollador 

era la única nota viva en aquell camp de desolació... 

el brollador ab sa eterna cansó y sos pexos de colors 

y se sgó le s brillanls descomponent la llum del Sol en 

mil reflexos, y sos lliris d'aygua com caixers alabas-

trins sempre oberts a les delicies de la fonl veis aucells 

que s'hi abeuren y s'hi banyen, y la lluna que tota la 

ilumina de tristes tonalitats de melangia... La gent 

de la encontrada no n sab ri-s d'aquella historia. L ' a -

nomenen el palau encantat y conten un en/ilall de 

supersticioses tradicions. Jo'l sé'l secret del palau en

cantat: es un conte d'amor, alnstituhexo mon hereu 

universal a X . ab la obligació de no penetrar ni ell 

ni ningú en mon palau si no es per les necessitats del 

brollador...* E s un idili comensat ab música d'aque- * 

lla font y perpetuat tràgicament per un home de 

cor... 
CABI.FS l>E F O H I U N Y . 
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HL COMERS DE TARRAGONA DU
RANT ELS ANYS DE LA QUERRA 

DE LA INDEPENDENCIA 

f C o n t i n u a c i ó ) 

.'er aquesta causa solicita a la Junta que 
i permeta transportar el remanen! en 
m'altra nau. Quan arriben els carrechs 

i exigeix el pago dels drets, a causa 
i negarse l 'Aduana a rebre cèdules en
v iades y a tenir crèdits oberts, y no té 
més remev qu"acudir a la Junta pera que 
e l i c o n t i n u í el crèdi t , ja que les lletres 

sobre Sevilla que l i donà la Junta per pa
gament de lo que se l i debía , si be foren 

:ceptades, no foren pagades, mot iu per 
lo qual careix de me tà l i ch . I.a Junta va 
donar a la justificada petició del senyor 

lagro. 

Mereix t a m b é citarse'l carrech de mi l 
quatrecets cuyros al pèl que vingueren 
ab la fragata «Recar te» capitk Joseph 

arbonell, consignades a Bonaventura 
Ciassó, quai entrega reclama a Joseph 
xart y Baldruch, del comers de Ta r r a 

gona. T o m o 3.°, Memoriales Extracta-
Jos, 1766. 

La veritat es que el esser contratista en 
quell temps, com gayrebé sempre en 
.mps de guerra, era cosa molt exposada. 

Se dona'l cas de que Joseph Jofre de 
'eus ( i ) a conseqüènc ia de lo que li de
ia y no l i pagava la Real Hisenda per 

njustos de vestuari, en especial pel còs 
artilleria, no pogué complir ab sos 

.reedors. 
Francisco Escola, de Tarragona, re

ama i n ú t i l m e n t 63.247 rals per blat que 
compra la Real Provis ió , alegant aque-

a que no té diners (2). 
Pere G i l , del comers de Tarragona, re

clama 35.694 rals que acredita per venta 
a la Real Provisió de 121 quintars de 
-•rro en planxes y 72 en barres, ò quan 
lenys que se li permeti reintegrarse ab 
:s drets deis anieles qu"introduhexi per 
Aduana de Tarragona. 
Caries M a r q u é s , capità del berganti 

tSan Juan» (al Patriota, fondejat en el 
port de Tarragona, demana li sia pagat 
:n carregament de cibada que vengué a 
la Direcció de Viures. 

D. Juan Guasp, capità del berganti 
«Venezuela» , no pogué sortir cap a C à -
liz per manca de cabals, essent axis que 

acreditava I import de 1.098 quintars de 
arròs , venuts a la Direcció de Viures. 

Guil lem Oliver, Lleó Gatell, Compte y 
?mpañía reclamen la re in tegrac ió del 

• restam que feren per el prompte socors 
Je la plassa de tortosa. 

A Tarragona se feya també ' l comers 
ab les mercaderies penanyents a ene-
michs ò be a espanyols residents en llochs 
ocupats per l 'enemich. D. Fidel Mora -
gues apareix comprant al comissionat de 
repressalies D. Antón Elola, tots els ay-

(1) Memoriales ex trac tados .Tomo 3.0. fol. 4 8 . 
(a) Memoriales extractados. T o m o 3.0, fol. 60, 

guardents seqües t ra ts per ayial concepte, 
y en un magatzem de Reus arriba a te-
n i rnh i dues centes pipes. 

El Congrés de Tarragona va aumemar 
els drets d 'expor tac ió per les llanes y car
regà t a m b é els dels anieles colonials des
tinats a la reexpor tac ió ; en 1811 va reba-
xarse la tassa imposada sobre'ls cotons de 
Pernambuco y de Llevant y va aumen-
tarse'l dret d'algunes mercaderies nacio
nals a la sortida ( i ) . S 'establí , ademés , 
una sobretassa de 10 per 100 sobre'ls 
drets que"s percibíen pel port de Ta r r a 
gona. 

L 'Aduana de Tarragona l'any 1809 no 
p r o d u h í més que 3.252,709 rals; mes en 
el per íode 1810-11, la presencia de n o m 
broses tropes, els preparatius del seti, les 
incessants arribades de naus provinents 
de la Andalusia y de les Balears aumen
taren el rendiment a 18.421,728 rals, 
quantitat que no bastaba, de mol t , pera 
satisfer les diàries atencions de la Direc
ció General de Queviures. 

El moment àlgit de la r ean imac ió de 
Tarragona fou el del segon semestre 
de 1810 y els mesos de 1811 que precedi
ren al seti, que c o m e n s à el 3 de Maig 
d'aquell any. 

En aquell per íode totes les capitals y 
fostereses de Catalunya havien quedat en 
poder del enemich, exceptuant Tarrago
na. Tortosa, després d 'un seti desesperat, 
t ingué qu 'obrir ses portes al franeçs, y 
l 'única plassa forta y l 'únicl i port segur 
era Tarragona. En ella trobaren refugi 
totes les autoritats del Principat. La Jun
ta Suprema de Catalunya hi resideix 
desde'l 14 de Jul iol de 1810 fins al 17 de 
Maig de 1811. El president de la Real 
Audiencia de Catalunya, en Mendieta, 
qu i ab tant valor refusà al jurament de 
fidelitat al Rey in t rús el dia 9 d 'Abr i l 
de 1809, se traslada més tart a Tarrago
na y allí se reconstituheix, baix sa presi
dencia, el més alt Tr ibuna l del P r inc i 
pat; el Colegi de Corredors y el T r ibuna l 
del Consulat, que se disolen a Barcelona, 
funcionen novament a Tarragona al cos
tat del comers qu 'hi troba axopluch; se 
pot d i r que les supremes autoritats m i l i 
tars, tant de l 'exèrcit com de l'armada, 
residexen a Tarragona, ja que dintre ses 
muralles se concentra'l gros de les forces 
regulars y en son port els barcos de que's 
disposa: la fragata «Diana» y alguns fa-
lutxos armats per la Junta de Catalunya; 
més tart, quan ja ha caygut Tarragona, 
la Junta Suprema, desde Cádiz , envía 
dos goletas de guerra, la Patrióla y la 
Catalana, per crusar a lo llarch de la cos
ta del Principat y protegir els convoys. 

A Tarragona hi alluexen t ambé á re-
posarse'ls barcos de guerra inglesos. Com 
si no n 'hi hagués prou ab tot axò , el ge-

( 1 ) L e s avel lanes ab clova, 4 rals la mitja dot
zena: sense c lova. ó rals el qu intar ; admctl les ab 
c lova . 4 rals; sense clova. 7 rals 17 m a r a v e d í s ; 
cada pipa de vi negre, 10 rals: per cada arroba 
d'oli cap a A m í r i c a , 2 ra ls . ( A r x i u d ' A r a g ó . 
J u n . S u p . de C a t a l u ñ a . - I X . fol. 289 .— 18 D e 
sembre de 1810.) 

neral Odonell convoca a Tarragona al 
Congrés pel mes de Juliol de 1810, y per 
tal causa s'apleguen en son recinte les 
personalitats de més relleu del Principat. 
Allí se troben en Jaume Creus, canonge 
de !a Seu, que més tart tenía qu'esser 
President de les Corts y arquebisbe de 
Tarragona; en Joseph Espiga, arcedià 
de Benasque, un dels diputats catalans 
que tenía que l l u h i r més a Cádiz; en Fe
lip Aner d'Esteve, un temperament d'or-
ganissdor y un esperit equilibrat que 
porta a les Corts de Cádiz l'esperit v iu y 
realista de la nostra terra; en Ramon 
Utgés, en Joan Baile, que tenía qu'esser 
President de les Corts Generals; en Cas-
tellarnau. en Montol iu y molts altres que 
donaren b r i l l extraordinari al ambent so
cial de Tarragona en aquells jorns. Jun-
tis a axò lo més distingit de l'oficialitat 
y la gent intelectual que s 'havía expa-
triat de Barcelona, trobant allí u n redós 
pera completar el quadro de vida y a n i 
mació qu 'ofer ía la vella ciutat his tòr ica, 
com si volgués desvetllarse de son enso
piment y recobrar l'esplendor imperial 
de que se n'havia ja perdut la memoria. 

A Tarragona s'instala la fàbrica de mo
neda, que primer est igué a Reus, baix la 
direcció de Joan Amat; totes les reclama
cions que's fan contra'ls repartiments y 
contribucions tenen que resoldres allí per 
la Junta Superior; la Direcció General de 
Queviures a Tarragona fa'ls contractes y 
organisa'ls aprovisionaments; el servey 
de recaudac ió y el de Tresoreria allí està 
radical; en una paraula, tot el govern de 
Catalunya, la seva defensa y fins la seva 
política troben a Tarragona son hostatge. 

Es natural que'ls aventurers de tota 
mena, els desitjosos d'especulacions y 
empleos, els que cerquen sempre l 'arr imo 
dels qui manen, s'acostessin a Tarragona 
a esmaltar encara més la pintoresca so
cietat y l 'original m ó n que durantaquel l 
temps se bellugava a l 'abrich de ses mo
numentals muralles. 

AHI sorgexen, entre alrres. el famós 
qu ímich català en Francisco Carbonell 
Bravo, professor de Llot ja , qui renuncia 
son càrrech y solicita de la Junta que l i 
restablesca a Tarragona sa cà tedra ; allí 
està en Francisco C a m p a ñ a , mestre ma
jor en les obres de fortificació; D . Nico
lau Verges, advocat expatriat de Barcelo
na, qui's quexa de que en aquelles c i r 
cunstancies l 'abogacía no l i dongui per 
viure; un estol de metjes de fama y apo
tecaris, expatriats de Barcelona, pretenen 
places a la Sanitat Mi l i t a r , ja que a T a r 
ragona radica la direcció d'hospitals. 

Son molts els que's presenten a la 
Junta oferint l i mines, entre ells Vicents 
Pich, comerciant y constructor de ribera, 
que manifesta tenir noticia d'unes mines 
de plata y or en els termes de Garcia, 
Falset y Martinet , pregant que se l i per
metí fer les proves, sometentse a l 'exa
men del q u í m i c h don Francisco Car
bonell . 

A Tarragona se troba l'arsenal mi l i ta r 
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y r in lendencia , y les arts y els oficis ad-
quirexen inesperada vida per la gran 
afluencia y per la mol í a gent d"obrador 
provinenta de Barcelona. 

Se toca materialment la crexensa sob
tada de la ciutat al veure'l gran nombre 
de fondes, cafès y l icoreríes que to l d'un 
cop se posen, quelcom semblant a lo 
qu'ara succeheix a Mel i l la , hont la qües
tió d'hostatje es la que's la més difícil de 
resoldre ab la desmesurada empenta de 
la població . 

La Junta Superior, en aquell f o r m i 
guer de negociants hi veu un camp t r i 
butar i , lassant l'any 1811 els cafés de 
primer ordre ab 40 rals diaris, les fondes 
y posades ab 20 rals, y les l icoreríes y 
horchateries ab 10. Les modistes, els 
quinquil laires de luxe, els droguersy els 
sombrerers venen sotmesos a una tassa 
de 2 a IÜ rals diaris, segons l ' imponancia 
de la botiga. Se fa quasi impossible co
brar aquexa c o n t r i b u c i ó : tothom recla
ma. No més que de fondistes, regirant el 
ll ibre d'extracte de memorials, hem t r o 
bat més dèu reclamacions: alguns diuen 
que se l imiten a guisar lo que alguns 
subjectes els hi ponen: altres, que si be 
tenen plenes les habitacions, com son 
miJuars la major part no paguen; recor
dem entre altres reclamants en Francis

co D u r á n , amo del «Mesón de la Bam • 
bla», que figura t ambé com a propietari 
del «Mesón de San Agus t ín» , y un Jo-
seph Bamissa. mús ich del còs de M i l í 
cies Urbanes de Tarragona, que tenía 
botiga de resalís. Molts dels que recla
men per industries y fondes son expa
triáis de Barcelona. 

Quan en Maledonat invadí el Panadès , 
q u ' h a v í a l i n g u l la son d'escaparse del 
general desastre fins allavores. la geni 
a b a n d o n à les poblacions y v ingué a i n 
flar encara més la gentada q u ' o m p l í a 
Tarragona. 

Un coniractis'a de Barcelona, en M a 
nel García, que tenía arrendades les des
pulles de l'escorxador, en sa rec lamació 
a la Junta Superior, quan era a Po
b l e t ^ ) , ens marca la progress ió inicial 
del crexement de Tarragona. Diu qu'ha 
l i n g u i diferents perjudicis pel major con
sum qu 'h í ha hagut de la carn de bou y 
m o l t ó . LI primer aument fou per haver 
entrat l 'exèrcit francès a Tarragona el 
mes de Juny de 1808: el segon ab mot iu 
de l'arribada de les tropes espanyoles de 
Maoó . y el tercer per causa de la retirada 
de l 'exèrcit espanyol a dita ciutat, por-

( i ) A r x i u C o r o n a A r a g ó . — « E x t r a c t o de Me
moriales sobre Hacienda".—Tomo 1.0. n ú m s . 3 7 1 
Y 3 7 » -

tant darrera d'ella una gran geniada de 
tota la provincia. En mi lx de la desolació 
de Catalunya, segons consigna'l Pare 
Ferrer en sa Barcelona Cautiva, a Tar 
ragona, Beu?, Vilafranca, Vilanova. Sit
ges y d e m é s pobles del P a n a d é s y del 
camp de Tarragona regna, fins l ' i n v a M Ó 
d'en Maledonat, la major t ranqui l i ta l y 
salut. T o t ho absorvia'l negoci, que re
sultava de lo m o l l que's treballava per 
l 'exèrcit en vestiments y fornitures y per 
la pen ínsu la y per Amèr ica en varies ma
nufactures d ' expor tac ió . Aquexa utilitat 
del comers se manifestava per la circula
ció del molt diner y certa d iso luc ió en 
el vestir (especialment en les dònes) en 
les diversions y saraus a que s'enirega-
ven principalment a Tarragona'ls barce
lonins emigrats, ab tant dalit com si 
jamay soldat extranger hagués trepitxat 
el sòl de Catalunya (1) . 

La Junta Superior de Catalunya no 
oblidava per axò la política econòmica , 
y procurava resoldre ab bon sentit els 
problemes tributaris y les qües t ions co
mercials, essent la Comiss ió d'Hisenda 
una de les que més t rebal là . 

F . BAHOI.A. 
¡ S e g u i r á ; . 

( I ) Ferrer : Ba rce lona C a u t i v a . — 2 "trimesi/o 
de 1910. pag. a i . 
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VIDA TRIOMFANT NOVELA DE M I Q U E L R O G E R Y CROSA 
ILUSTRADA PER F R A N C I S C O SARD.'. 

^Con/muacídJ 

Desd'aquella arcova sumptuosa, 
estancia de la mor t , se veya un tros 
de cel, radiant d'atzur, y s 'ohía ' i t r i t-
liejar deis aucells cantant el desper
tar de la naturalesa tota. 

En tot el dia no cessaren Ies v i s i 
tes. H i acudiren els vehins; uns, cu
riosos; altres, commoguts. Fou pre
parat l 'enterro. 

At r ibu la t s com estaven els de la 
casa, d i f íc i lment trobaren la clau de 
la caiaxera, hont guardava"! rendista 
sos diners. Fou trobada al ú l t i m , 
però [quin desengany! Sols h i havia 
quinze duros. 

S ' emman l l evà lo necessari pera 
l 'enterro al senyor F o r t i à , q u i , por-
tantse com ver amich, s'oferia en tot 
y per tot . 

L ' e n s e n t d e m à , a les nou, va efec
tuarse l 'enterro. L 'Eugeni presidia'l 
dol . Ul lerós , l ívit , la mirada fita en 
la caxa, caminava d'esma. 

L aglopament de successos desas
trosos el transformaren per com
plert, comun icàn t se l i la serenitat y 
l'aspecte d'un home en la maduritat 
de sa vida. 

No havia sofert may, pe rò , tot de 
un cop, se senti ferit de les punxades 
més punyents. 

A l acomiadarse'l do l , moltes per
sones l i estrenyeren la mà ab efusió, 
com si compartissin la seva pena 
sincerament. „ 

Altres dissimulaven h ipòc r i t a 
ment l l u r satisfacció, devant la cay-
guda horrible de la familia Plà. 

Entre aquests desfilà un jove, qu i , 
al donarl i la m à , semblà d i r l i : «Ara 
no te'n bur la ràs pas de que jo pre-
t i n g u é s la noya M a r s à » . 

A soles, tancat en sa cambra, el 
mocador als ulls, l 'Eugeni plorà llar
gament, repetint entre sanglots: 

— ¡Ja no veuré may més el meu 
pare! ¡May més! — 

El seu agut sofriment l i havia fet 
oblidar que, d ensà de molts dies, 
no havia rebuda cap carta de l'Isabel. 
A l remembrarho, ja no senti la fibla
da que sentia abans. 

— ¡Siguí lo que Deu vulgui ! Ara 
soch un altre. Sofrexo, y si ella'm 
dexa,'I sofriment de la separació no 
serà pas tan fort com el qu'ara 
sento. — 

A b tot, confiava encara ab els ju
raments de l'estimada, y l i semblava 
ohi r el m u r m u r i de ses paraules 
dolses: « T ' e s t i m o , Eugeni, y a tu sol 
e s t imaré tota la v ida» . 

Una setmana després del enterro, 
foren celebrats els funerals de pobre: 
dues misses resades ab quatre ciris 
al altar. 

Fins a aquell dia, mare y fill, no 
parlaren n i un mot del avenir. Do-
nya Remey d igué : 

— Demà irem a ca'n For t i à a veu
re si't volen per escrivent. 

— M a m à : si l'Isabel no 'm v o l , jo 
fugiré d'aquest poble. V i v i n t aqui , 
hauriem de soportar la vista de per
sones extranyes en la nostra casa; 
h a u r í e m de sofrir les mofes y imper
t inènc ies de la gent dolenta, y jo es
taré obligat a veure la meva novia 
sens poderli parlar, com sí fos un 
condempnat. 

— F i l l meu, no hi pensis més ab 
l'Isabel. Es cosa morta com tot lo 
que'ns rodeja. 

— Donchs, axis, a n è m a Barcelo
na, qu 'a l l í n i n g ú ' n s coneix y allí 
farèm vida nova. 

— ¿Y ahont i rèm a la ventura? 
¿Sí en F o r t i à t'admet, per què hem 
d'anar a buscar lo que no conexem? 
Ja'ns hi a c o s t u m a r è m aqu í a una 
vida diferenta. Aqu í tenim amor a 
totes les coses. En el cementir i h i 
tens el teu pare... — 

Axò dient, p r o r r o m p é e n plors, y , 
entre l l àgr imes y sanglots, prosse
gu í : 

— En aquest món no cal renun
ciar una pro tecc ió quan la protecció 
se presenta. — 

Havent dinat, va enterarse l 'Eu
geni per un parent de que a família 
Marsà arribava a la tarda de son 
viatge per Fransa. El cor l i sotra-
quejà v iolentmcnt . 

— ¿A quina hora arriben? 
— ¡Oh! no ho sé. 
— No hi vagis pas a rèbrels , noy, 

no fassís ton le r íes . A l menos que hi 
hagi digni ta t . Si t'haguessin volgut, 
ja t 'haurien avisat l 'arribada. — 

En el carrer, l 'Eugeni ja no pogué 
resistir la t e m p t a c i ó de passar per 
devant de la casa de sa promesa. 

La porta era oberta de bat a bat, 
y en l'escala de marbre, qu'ell havia 
pujat tantes vegades, fregaven y es-
terrejaven les criades ab llestesa. 

— Escól ta , Pepeta, ¿arr iben avuy? 
— ¡Ay! es el senyoret. No l'havia 

pas conegut tan endolat. Està groch, 
¿que no's troba be? L'acompanyo al 
sentiment, ja vaig saber... Donchs, 
sí; ahir vaig rebre l 'avís de que v i n 
gués desseguida per que'Is senyors 
arriben avuy. ¿Vol entrar? 

— Nó ; t inch d ' a n à r m e n . 
— L'ha d'haver anyorada molt I 

senyoreta, per que m i r i que fa un 
colla de dies qu'es fòra. Però ja 
debien escriure cada dia .— 

A l Eugeni l'assaltaren ansies folie: 
de tallar aquella vèrbola festiva, 
dient: «no siguis boja ò dolenta, sa
bent que la senyoreta no'm vol pe 
que soch pobre» . 

Però , d o m í n a n t s e , desaparegué . 
En lo restant del jorn se neguitej . 

ell mateix ab un garbuix d'idees 
con t rad ic tò r i e s . 

— Ben mirat , no seria pas cap 
atreviment anàls a rebre. Ells n( 
m'han pas d i t rés. Es veritat que de 
la seva conducta's desprèn que re-
nyexen ab m i , però axò haurien dt 
d í r m h o a la cara. 

— No t'atrevexis pas a anar a cas> 
seva, — d igué la mare, tot sopan', 
conexent les intencions del xicot, — 
p e r q u è t'exposaries a caure en r i -
dícol . 

— P e r ò , be me n'haurien de di 
alguna cosa. — 

A les nou del vespre, hora en qv: 
anava a festejar, abrigantse, digu-
l 'Eugeni a sa mare: 

— Vaig a donar un vol pera es-
b a r g í r m e . V u l l convènce rme si l'Isa
bel m'estima ò n ó . Sí m'estima, 
dexarà veure a l'hora del festeig. 

— No te'n vagis, Eugeni; mir 
que busques el teu propi torment. 

— Déxam estar. L'Isabel m'havi 
jurat y rejurat ab tota bona fè qi: 
m'estimava. Vaig a v è u r e h o . — 

llusionat encara,'1 cor sotraqu. 
jant y l'esguart v i u , se dir igí depre 
sa vers la casa de la seva promès 
atravessant/els carrers hont tantes 
vegades havia passat, radiant d 
joya, somrient d'ilusions. A I arriba! 
a les envistes del edifici, estava b i : 
emocionat. 

La porta era tancada. 
— Axò sí qu'es parlar clar. Debí-, n 

tenir por q u ' e n t r é s . La criada'ls hi 
déu haver comptat . . .— 

Nirv iós , l lambregà finestres y bal-
cons, esperant veure una cara rialle
ra, bufona, ben coneguda. To t era 
tancat. Sols en el balcó de la plas! 
s'hi veya l l u m . Era'l menjador, aque
lla estancia hermosa, de la qual ell ha-
vía resseguit y palpat tots els recons. 

— Son allí dins. No dexen sortir 
l'Isabel; ella be prou sortiria, per que 
m'estima. To t es acabat. ¡Y en tan 
poch temps! Sembla un somni .— 

Restà allí encara palplantat una 
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— Son allí dins. No dexen sortir 
i Isabel; ella be prou sortiria, per que 
m'estima. Tot es acabat. ¡Y en tan 
poch temps! Sembla un somni .— 

Restà allí encara palplantat una 
bella estona, com sí esperés que'l 
ridessin; fins a que la fressa dels 

vianants el feu marxar. 

La seva mare ja l'esperava ab els 
rassos oberts, els ulls plorosos, trè-

:nols els l labís. 

— Vina aqu í , f i l l meu; jo sí que 
l'estimo. — f S e g u i r à J 

R E V I S T A 
Sports 

Les festes últimament celebrades a Blanes, 
de les que'n donem algunes noies gràfiques 
en aquesta plana, han vingut a omplir un 
vuyt que notava la colonia estiuenca d'aque
lla vila y consiituexen una bonica despedida 
de la temporada d'estiu. 

Poden quedar satisfetes del èxit de les ma-
texes les simpàtiques organisadores," tan 
bellament secundades pels senyors Roca
mora. Petit, Vachier, Elías de Molins, Casas 
Carbó, Gatell, Coma, Albareda, elz., etz. 

Crcyém que a Blanes hi posaran arrels 
aquestes festes, majorment quan s'hi entre
ni l'element popular, del que, relativament, 
no poden prescindirne les festes al ayre 
lliure. 

Aquestes a Catalunya, han de ser popu
lars y catalanes; catalanes de cor y de d'àni
ma, y no en programes solsamenl, sinó de 

F E S T E S S P O R T I V E S A B L A N E S . — Regates al rem. — Natac ió . — Concurs de tir. 

EL PUBLICH CONTEMPLANT LES REGATES AL REM 
EN LES QUE'S DISPUTAVA LA "COPA BLANES " OFERTA PEL SR. ROCAMORA Y ALTRES PREMIS 

3 
0 

E L S NADADORS SEGUINT LA CARRERA ELS GUANYADORS 

L A S E N Y O R E T A D O T R E S , 

GUANYADORA D E L PRIMER PREMI 

L E S S E N Y O R E T E S Q U E P R E N G U E R E N 

P A R T A L CONCURS D E T I R 

(Mas f.) 

L A S E N Y O R E T A G A T E L L 

G U A N Y A D O R A D E L SEGÓN PREMI 
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Del Principal 
A l'hora en que apareguin aquestes rat

lles haurà obert les seves portes el teatre 
Principal, ab la estrena de la trilogia d'en 
Balaguer «Els Pirineus». Tenim una certa 
curiositat pera veure quin electe pot ler la 
representació d'aquesta obra, realment difí
cil de ser montada. V també'ns encurioseix 
el saber que la Xirgu té al seu cà ' rech el 
difícil paper de Raig de Lluna... 

¿Com hi estarà la Xirgu? En el primer ac
te, esplèndida." hi posaríem les mans al 
foch. El caràcter de la iotglaresa moresca en 
l'esclat de la seva joventut, ha d'escaure ma-
ravellosament a les soperbes facultats de 
l'actriu. 

En quant als altres dos actes, t indríem els 
nostres dubtes si no's tractés d'una artista 
de la fusta en qu'es tallada la Xirgu. Per 
que la plenitut del segon acte l i fora ben 

dilícil de crear, com ho es sempre a un ac
tor jove donar la impressió de la edat ma
dura. Ara, tractantse de la Xirgu, no crevem 
rès impossible. Y per lo que toca al tercer 
acte, tenim la matexa seguretat que pel p r i 
mer, car el salt a la senectut pot donarlo ta-
cilment un artista per jove que sigui. Tot 
consisteix en ser artista. V la Xirgu ho es. 

I.'altra curiositat de la estrena de «Els Pi
rineus» es la presentació... 

Els escenògrafs, la direcció escènica y la 
Xirgu: veusaquí'ls tres principals motius 
d'interès pera'l públich més ò menys lletrat. 

Tot serà que l'obra, en si, arribi a inte
ressar a la majoria del auditori . 

Els autors d r a m à t i c h s catalans 
Els nostres lectors saben ja quelcom del 

incident qu'ha donat origen a la unió de la 
majoria dels nostres autors dramàtichs. No 

cal, donchs — ni escau al caràcter d'aquesta 
revista— obrir campanya en un 6 altre sen
tit . Constatem fets y prou. 

V el fet es que'ls autors ajuntats ara cii 
cunstancialment, treballen ja pera empen-
dres una temporada d'ensaig / recaben ab 
probabilitats d'èxit el concurs de les noslr 
corporacions pera arribar a implantar 
institució qu'asseguri al Teatre Català un 
vida pròspera, independent de tota mer i 
d'empreses particulars. 

¿Conseguirán el seu obgecte? Segons 1, 
noves que'ns arriben l'intent va prener/ 
torma de día en día y l'entusiasme acomp 
nya als que se n'han imposat la realisaci 

Tot sigui per be del Teatre Català. 

Teatre pera infants 
Una empresa ha tingut la pensada de con

tinuar l'obra tan bellament embestida y en 

Q R U P U E S C O L A R D ' E S C O L E S G R A D U A D E S M U N I C I P A L S D E G E R O N A 

Wm 

VISTA E X T E R I O R D E L E D I F I C I 

I S T E R I O R D UNA D E L E S S A L E S 

LICOR 
(Manell f.) L E S A U T O R I T A T S P R E S I D I N T L A C T E I N A U G U R A L 

L'únlch dentlfrlch hl^lènlch que per aa bondat Intrínseca, son 
agradable perfum y economia sena Igual, esta aclimatat a la nació. 
S'imposà en tota els tocadors, a tots els den tlfWchs eztraogera. - Dlpó- ! 
alts: J.Urlacb y C , Moneada, 20; Dr. Olmeao, Plassa Real, i; vicent-
Kerrer y C*. Comen, lia, y Sanchla, Rambla del Mltz.tf. 
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mala hora interrompuda per en Graner. Entre'ls espectacles a u d i -
' c i o n s del Principat y les rísíons de la Sala Mercè, no hi ha dubte 

de que s'hauria acabat per trobar la nota justa y precisa en la 
qual deu entrar el teatre pera infants Per que, encara que les 
temporades líriques que va feren Graner al Principal no fossin 
destinades a les criatures, sigui pel precedent de la Sala Mercè, sigui 
per la h o n r a d e s a dels temes, havien acabat — y comensanl — per 
pendre'l caràcter d'espectacles pera les famílies. V ja es sabut 
que'ls espectacles pera les famílies cal que agradin sobretot als 
infants, baix pena de que hi plorin ò s'hi aburreiin y obliguin a 
les mamàs, les tietes y les germanes grans a dexarlos deserts. 

Durant un temps, donchs, en Graner, ab els seus espectacles, va 
omplir una necessitat. Y tal vegada la conciencia d'axò ha impul
sat d'aleshores ensà a altres empresaris a la implantació del teatre 
pera infants. Ara mateix a la Sala Imperi se n'acaba de fer una 
interessant temptativa ab algunes obretes, entre les quals sobres-
surt molt especialment la rondalla escènica «La escola dels som
nis». 

Els autors — el de la lletra y el de la música — s'amaguen der-
rera l'anonimat. Però, malgrat axo, dexa veures en la segona una 
veritable inspiració catalanesca y's descobreix en la primera un 
fort temperament de literat. 

«La escola dels somnis», posada en el reduhit escenari de la Sala 
Imperi, acompleix perfectament el fi pera'l qual ha estat escrita. 
Però si ab el mateix llibre volgués montarse l'obra en gran, acom-
panyantla del decorat y demés complements que reclama, fora 
ben segur una obra que's popularisaría y podria fer digne pendant 
ab el «Hensel y Greetel». 

Kegalo d'un bonich xalet cons
trucció Guimon)ab sos anexes, que l'autor 
del L i c o r d e l P o l o fa als seus clients. Con
dicions v fotografia del xalet se troben a la 
última plana. 

Farmacia internacional 
El dia 18 del passat Setembre va inaugurarse aquest nou esta

bliment, instalat al número 17 de la Rambla del Centre. 
El progecte, direcció artística y pintura de la nova botiga, son 

dels senyors Moragas y Alarma: la instalació elèctrica de don Mar-
celí Abiol; els cristalls artístichs de Joseph Sanny y W. Dietrichs: 
els metalls de Pere Cerberó. y els treballs d'ebanista, manyà y pa
leta dels senyors Isidre Paluzie, Miquel Ferrer y Joan Casadó. 

Anotats aquests noms, que son el millor elogi que pot ferse re
ferent a la presentació artístich-industrial del mateix, sols nos 
resta afegir que. científicament, conta la casa ab les millors fórmu
les del extranger, particularment de Londres. New-York. Berlín y 
París. 

Els que varen assistir al esmentat acte foren obsequiats ab ta-

bach, dolsos y vins servits amablement pel enginver químich v 
propietari de la farmacia don P. Viñas Uordal y pel seu germà 
l'eminent tenor don Francisco Viñas. 

F E S T E S A L A A T M E T L L A 

F L SENYOR R E C T O R B E N F H I N T L A PRIMERA PUDRA D E L E S NOVES 

E S C O L E S M U N I C I P A L S . E L PÍ B L I C H D U R A N T UNA R E P R E S E N 

TACIÓ A L A I R E L L I U R E , E N CELEBRACIÓ D ' H A V E R C O M E N S A T L E S 

O B R E S DE L E S E S C O L E S MUNICIPALS (Bal le l l f . ) 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

MOSAICHS«E»F*ESCOFETaC 
i Marbres 

pedras 
Fusfas 

Ronda S a m r a 'Construcció 
Decoració 

D l A M /"X C O I > « — F r è r e » , S t e i n w a y 
I I M I N \ J O S teok P i a n o l a . A n t o - P l a n l a t e B 

P I A N O L A S Aeo,Un " r ^ - o d . . . 

A R M O N I U M S 
R0LL8 DE MÚSICA ' lloguer per abono. 

EXPOSICIÓ y DIPÒSIT: Passeig de Gracia. 38; Telefono 2363. * Vendes ai comptat y i piassos. - noguers 

E t l e n n e 

Ab aquest número repartim la làmina en fototipia, AI\ S~\ T"^ T O A 
reproduhint l'hermós dibuix de M. F E L I U , titulat IVi W U 1 í ) 1 A 



APARELLS 
FOTOGRAñCHS 

de tots els taman> s existents, pera plaques y películes. provistes de tota 
classe de obturadors y de tota especie de òpt ica , adoptantse per conse
güent a tots els fins d"art fotogràfich: técnica , ciencia, art, deports. 
«»«»«»<» passatemps y expedicions als tropichs. elz., etz. . 

£ / s a p a r e l l s se venen a tots e l s es tabl i 
ments d 'art ic les f o t o g r à f i c h s de l m ó n . 

Catàlech general ilustrat núm. 163 gratis 

ICA Aktiengesellschaft: Dresda 
La fabrica més antiga y més important 
de aparells fotogràfichs de Europa. 

Fotografia del Xalet que S. d'Orive regala als seus clients 

Sí '1 

Consta de planta baxa ab un e s p a y ó s ball, menjador, cuvna , dues co
munes inodores y un dormitori , ab sortides al jardí y horta. P.s principal 
ab a c c é s pel jard í , per l'horta y per l ' interior de la planta baxa. compost de 
sa l» , trts grans dormitoris , e s p a y ó s quarto de banys y a l tra comuna ino
dora y un camarot en que ademes deis serveys propis de aquests departa
ments hi hà los d i p ò s i ï s d'aygua freda y calents per us exclussiu del xalet. 
Disposa gratuitamenl de 5oo litres diaris d'aygua absolutament exenta de 
bac tèr i e s . L'aygua's conduheix directament acsde'ls manantials per canyc-
ríes de ferro galvanisat ñ n s als d ipòs i r s del xalet, fertenexen al xalet, jardí 
y horta rsoayoses, iot mura' lat y atambrat. m e d í n t una s u p c r ñ c i c total de 
1382 metres quadrats. Assegurat d'inrendits en la «A u r o r a » hasta 2^ Maig 
1912. Sense cap gravamen. Inscr i t en el Registre de la Propietat de Bilbao. 
Se troba a Jauregicta. a b minuts de peató de l ' e s tac ió d ' E r a n d i o . tocant a 
una hermosa carretera: un minut de la iglesia y 20 minuts de Bilbao, ab 10 
trens d iar i s . R e s i d è n c i a p r ò p i a m e n t esi iuejadora, a i5 minuts del mar. 
Se env-arà un billet ab io seu n ú m e r o corresponent, combinat ab I r s de | j 
Loter ia del 20 de Janer de 1912. a l que envihi a S. d'Orive. L o g r o ñ o , 
sis pessetes, en sobre monedero ò lletra d e l i r o m ú t u u ò giro posta1, pera 
rebrer, en cambi . el referit bitllet y 2 frascos del L i c o r del Polo, ab un á l trc 
de Aygua de Colonia Orive de 3 pessetes, ó ab altres dos de . ' so pessetes. 0 
quatre de 0*75 pessetes, ò el que prefercxi tot d 'Avgua C o í o n t a se i env iarà 
I equivalent d'aquesta. E l s residents a Barcelnna poden recul l ir eotregant 
6 pessetes en efectiu a D. G. Ria lp . R a m b l a C a u l u n y a , 14- No hi bà necessi
tat de certificar Ics lletres, puix n i n g ú m é s que S . de Or ive pot cobraries 
L 'env ío dels frascos serà franch d'embalatge y ports fins a la e s tac ió del 
ferrocarril m é s p r ò x i m del c ient, e quai ha d' indicar la e s t a c i ó al temps 
de formular lo p e d i d o . — L o g r o ñ o , íí d'Agost de 1011 —S. D'ORIVE, 

HOMES atacats d'enfermetats y d e b i ü l a t nerv. 
deuen llegir seos falla el l l ibre premiat ;el 
Doctor metge R u m l e r . tractant de la «Df r i -
l i t a l nerviosa dels homes*, segons els p.. u 

de vista mes moderns, ab numerosos gravats v constant de ¿ 2 0 planes s 
un conseller verdaderament pràci ic l i y út i l y la mil lor guia pera arr iba- a 
la c u r a c i ó de la e x l e n u a c i ó cerveil-esp'nal. <ie's desordres nerviosos, de ics 
c o n s i q ü e n c i e s de passions perjudicials pcra'ls nervis y en tots eis cassos .'e 
enlermctats especifiaues. t l llibre Ien llengua castelianai se remet de firar n 
per la casa editorial, d o c t o r R u m l e r . Ginebra , 669 (Suissai, a qui eovii 
pés etes 2. ab segells E s c r i g u i v o s t è avuy mateix en espanyol a dit sen r. 

L L I B R E N O I 
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d ' I S I D R E R A V E N T Ó S 
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